O Pescador Solitário                Tema 31


Um pescador saiu para pescar em alto mar e descobriu que, num determinado ponto, havia um tesouro perdido.


Tudo aconteceu quando ele jogou sua arma de pesca na água e percebeu que a mesma tinha ficado presa. Fez todo esforço possível para trazê-la de volta, mas não conseguiu. Experimentado, percebeu que não se tratava de um peixe, mas sim de um obstáculo que lhe competia desvendar. Pulou na água e fez a descoberta: um tesouro valioso estava ali depositado, em meio a destroços de uma embarcação! Era uma arca de ouro, muito grande e valiosa, que ele, sozinho, não pôde locomover.


Extremamente feliz, retornou à superfície e comemorou sua descoberta. Estava rico, muito rico. Daí por diante, pensava, bastaria idealizar como fazer para retirar o tesouro do local onde se encontrava. Uma coisa, porém, ele decidiu: ninguém poderia saber daquela descoberta. O tesouro era seu, somente seu, e com ninguém o dividiria.


No dia seguinte, voltou ao local da descoberta. Mergulhou várias vezes e pôde novamente tocar seu tesouro, confirmando suas suspeitas de que era muito valioso, mas que, para retirá-lo de lá seria necessário grande esforço. Não desanimou. Queria aquela fortuna para si.


Daquele dia em diante, passou a viver de modo estranho. Afastou-se de todos os amigos: conversava só o necessário e era cauteloso em tudo que dizia. Tornou-se uma pessoa reservada e meditativa, embora demonstrasse estar muito feliz e otimista.


Tentou, por vários meios, retirar a peça de dentro do mar, mas todas as suas tentativas resultaram em vão. A arca era muito grande e pesada. E os dias foram se passando, de modo que já fazia um mês que ele tentava, sozinho, trazer o tesouro para a superfície e não conseguia.


Em várias oportunidades, pensou em pedir a colaboração de algum companheiro, mas recuava, diante do temor de ter que dividir com alguém a sua fortuna.


Num dia de muita persistência, porém, foi vítima de sua própria imprudência. Num gesto impensado, acabou com uma de suas pernas presa numa saliência. Pressentiu o perigo, mas era tarde. Lutou desesperadamente pela vida, mas acabou morrendo afogado.


A sua ausência foi percebida pelos seus antigos companheiros, que passaram a procurá-lo.


Após alguns dias, avistaram seu barco ancorado num ponto distante em alto mar. Foram até o local e, surpreendidos, desvendaram todo o mistério que cercava a vida do amigo: encontraram-no morto, com o corpo disforme, debruçado sobre uma rica arca de ouro, a qual, mais tarde, foi retirada do mar por um grupo de pescadores, após decidirem que a fortuna seria dividida entre eles.

***

* Ninguém atinge o sucesso sozinho. Viver em sociedade é um avanço do homem em sua trajetória evolutiva e uma das lições da vida a nos mostrar que necessitamos uns dos outros.

* Prosperar financeira e espiritualmente não é privilégio de poucos. É permissão de Deus para todos, inclusive você. Seu maior inimigo nessa escalada pode ser você mesmo, se cultivar sentimentos como medo, desconfiança e inveja dos outros.

* Acredite nos outros, mesmo que, vez ou outra, alguém lhe crie alguma situação inesperada. Vale a pena dar oportunidade a outrem. 


* Você está onde está porque alguém, em algum momento e de alguma forma, estendeu-lhe a mão.


* Queira seu sucesso, desejando e aceitando o sucesso do próximo, sem nenhuma competição ou rivalidade.


* Onde há alguém vibrando com o sucesso, pessoal ou dos outros, há sempre uma força criativa ao redor, abrindo caminhos para novas conquistas.


* “Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso é o caminho que conduz à perdição...” (Mateus 7-13)

Extraído do livro: “Histórias que Ninguém Contou, Conselhos que Ninguém Deu” 

                              Melcíades José de Brito – pg. 36

